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PROGRAMA 

 

 

O curso PENSAMENTO POLÍTICO BRASILEIRO visa discutir obras 

consideradas seminais para a compreensão do sistema político brasileiro. O 

objetivo central é interpretar de que forma as ideias disseminadas por essa 

literatura vem influenciando, desde o século passado, a maneira de pensar e 

fazer a política no Brasil. Serão debatidos, a partir de uma perspectiva 

sociocultural, autores clássicos e contemporâneos que analisam a formação e a 

consolidação da democracia ocidental e a brasileira em particular. 

 

 

 

DESENVOLVIMENTO E AVALIAÇÃO 

 

O programa será desenvolvido por meio de aulas expositivas e discussões 

dirigidas. As leituras deverão ser rigorosamente e previamente cumpridas. Todos 

os textos obrigatórios deverão ser objeto de resenhas a serem entregues na 

semana correspondente a sua apresentação nas aulas síncronas. 

A avaliação será feita com base na realização de trabalho escrito (peso sete) e 

das resenhas (peso três). A assiduidade e a participação do(a) aluno(a) durante 

as aulas serão também avaliadas na definição de sua menção final. 
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CRONOGRAMA 

BIBLIOGRAFIA OBRIGATÓRIA E COMPLEMENTAR 

02/02 

APRESENTAÇÃO DO PROGRAMA 

09/02 e 11/02 

Bibliografia obrigatória 

WEBER, Max. Economia e Sociedade, Vol. I e II, Brasília: Editora UnB, 1999. 
Volume 2, cap.IX, seção 3. (Pgs 233-287) 

Bibliografia complementar  

VIANNA, Luiz Werneck. “Weber e a Interpretação do Brasil”. In: SOUZA, Jesse. 
O Malandro e o Protestante. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 1999.  

 

23/02 a 25/02  

Bibliografia obrigatória 

TOCQUEVILLE, Aléxis de. A democracia na América. Belo Horizonte: Ed. 
Itatiaia; São Paulo: Ed. Universidade de São Paulo, 1977.  

Introdução; Livro I, Segunda Parte, Cap. VII, item, Tirania da maioria; Livro II, 
Segunda Parte, Cap I, Por que os povos democráticos mostram um amor mais 
ardente e mais durável pela igualdade que pela liberdade; Livro II, Terceira Parte 
- Influência da democracia sobre os costumes propriamente ditos. 

Bibliografia complementar  

COHN, Gabriel. “Perfis em Teoria Social: Tocqueville e Weber, duas vocações”. 
In: DOMINGUES, José M. AVRITZER, Leonardo. (Orgs.) Teoria Social e 
Modernidade no Brasil. Belo Horizonte, Editora UFMG, 2000.  

 

02/03 e 04/03 

Bibliografia obrigatória 

FREYRE, Gilberto. Casa grande & Senzala. Rio de Janeiro. Ed. Aguilar, 1997. 
(Cap.1) 

Bibliografia complementar 

SOUZA, Jessé. Gilberto Freyre e a singularidade cultural brasileira. Tempo 
Social; Rev. Sociol. USP, S. Paulo, 12(1): 69-100, maio de 2000.  

09/09 e 11/03 

Bibliografia obrigatória 

HOLANDA, Sérgio B. Raízes do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1995. 
(Caps. 1, 5, 6 e 7) 

Bibliografia complementar 

FILHO, George A. Cordialidade e Civilidade em Raízes do Brasil. In: RBCS, n°12, 
vol.5, fev.1990.  
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16/03 e 18/03 

Bibliografia obrigatória 

PRADO JUNIOR, Caio. Formação do Brasil Contemporâneo. São Paulo. Editora 
Brasiliense. 1990. (Pgs. 9-34; 269-297) 

Bibliografia complementar 

D'INCAO, Maria Angela. História e Ideal. São Paulo, Ed. Brasiliense/UNESP, 
1989. (Pgs 27-39; 235-297)  

 

23/03 e 25/03 

Bibliografia obrigatória 

LEAL, Victor Nunes. Coronelismo Enxada e Voto. São Paulo, Editora Alfa-
Ômega, l999. (Cap.1) 

Bibliografia complementar 

MOTA, Lourenço D.(org.). Introdução ao Brasil: um banquete no trópico. São 
Paulo: Senac, 1999. 

 

30/03 01/04 

Bibliografia obrigatória 

FAORO, Raymundo. Os Donos do Poder: formação do patronato político 
brasileiro. Vol. 1 e 2, Porto Alegre: Globo, 1976. (Cap.1) 

Bibliografia complementar 

FAORO, Raymundo. “A aventura liberal numa ordem patrimonialista”. Revista 
USP, n.º 17. mar-abr-mai, São Paulo: USP, 1993. 

 

06/04 e 08/04 

Bibliografia obrigatória 

CARVALHO FRANCO, Maria Silvia. Os Homens livres na ordem escravocrata. 
São Paulo; Unesp, 1997. (Cap 1) 

Bibliografia complementar 

BOTELHO, André. Teoria e história na sociologia brasileira: a crítica de Maria 
Sylvia de Carvalho Franco. Lua Nova, São Paulo, 90: 331-366, 2013.  

 

13/04 e 15/04  

Bibliografia obrigatória 

FERNANDES, Florestan. A Revolução Burguesa. Rio de Janeiro, Zahar 
Editores. 1975. (Caps.1 e 2) 
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Bibliografia complementar 

MARTINEZ, Paulo H.(org.). Florestan ou o sentido das coisas. São Paulo, 
Boitempo Editorial, 1998. (pgs 37-46; 177-199) 

 

20/04 e 22/04 

Bibliografia obrigatória 

RAMOS, Guerreiro. A Redução Sociológica. Rio de Janeiro: Editora UFRJ,1996. 
(pgs 45-74) 

Bibliografia complementar 

BARIANI, Edson. “Padrão e salvação: o debate Florestan Fernandes x Guerreiro 
Ramos”. Cronos, Natal-RN, v. 7, n. 1, p. 151-160, jan./jun. 2006.  

 

27/04 e 29/04 

Bibliografia obrigatória 

DaMATTA, Roberto. Carnavais, Malandros e Heróis. Rio de janeiro: Zahar, 1983. 
(Cap 4). 

Bibliografia complementar 

GOMES, Laura G. & BARBOSA, Lívia & DRUMMOND, José A.(Orgs.) O Brasil 
não é para principiantes: Carnavais, malandros e heróis, 20 anos depois. Rio de 
Janeiro: Editora FGV, 2000. (pgs 43-59) 

 

04/05 e 06/05 

SOUZA, Jessé. A modernização seletiva: uma reinterpretação do dilema 
brasileiro. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 2000. (Caps 7 e 8). 

Bibliografia complementar 

TAVOLARO, Sergio B. F. “Existe uma modernidade brasileira? Reflexões em 
torno de um dilema sociológico brasileiro”. Revista Brasileira de Ciências Sociais- 
RBCS, Vol.20, nº 59, outubro/2006. 

 

11/05 e 13/05 

ALMEIDA, Silvio Luiz de. O que é Racismo Estrutural? Belo Horizonte: 
Letramento, 2018. (Racismo e Política Pgs 65-98)  

Bibliografia complementar 

ALMEIDA, Silvio Luiz de. O que é Racismo Estrutural? Belo Horizonte: 
Letramento, 2018. (Racismo e Ideologia Pgs 45-64)  

 

20/05  

Entrega dos Trabalhos 

 


